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O bioma deserto é definido pela falta de chuva, não pelo calor. A maioria dos especialistas considera deserto uma área que recebe no máximo 25 centímetros (250 mm) de chuva por ano (National Geographic Education). Por isso há desertos quentes, como o Saara, e desertos gelados, como a Antártida, o maior deserto do mundo e também o mais frio.




O deserto é um dos grandes biomas terrestres. Os desertos cobrem cerca de um quinto da terra firme do planeta, segundo a National Geographic.




Por que os desertos ficam onde ficam




Pela National Geographic Education (National Geographic):





	Perto dos trópicos: os desertos subtropicais ficam ao longo do Trópico de Câncer, entre 15° e 30° ao norte do Equador. O Saara, no norte da África, é o maior deserto quente do mundo.



	Atrás de montanhas: as montanhas barram a umidade, e o outro lado fica seco, na “sombra de chuva”. O Vale da Morte, nos Estados Unidos, fica na sombra de chuva da Serra Nevada.



	Longe do mar: o deserto de Gobi, na China e na Mongólia, fica a centenas de quilômetros do oceano e também na sombra de chuva do Himalaia.



	Costas com correntes frias: as correntes oceânicas frias ajudam a formar os desertos costeiros. O Atacama, no litoral do Chile, é um deserto costeiro e o lugar mais seco da Terra.







Tipos de deserto




	Tipo	O que o forma	Exemplos
	Subtropical (quente)	ar seco das faixas perto dos trópicos	Saara (norte da África)
	Costeiro	correntes oceânicas frias	Atacama (Chile)
	De sombra de chuva e de interior	montanhas e distância do mar	Gobi (China e Mongólia), Vale da Morte (Estados Unidos)
	Polar	frio extremo e ar seco	Antártida





Tabela montada com os exemplos da National Geographic Education, agrupados pela causa da seca.




A maior parte dos desertos não é de areia: as dunas cobrem só cerca de 10% dos desertos do mundo (National Geographic).




Clima




No Vale da Morte, nos Estados Unidos, a chuva média é de menos de 5 centímetros por ano, e ali foi registrado o recorde mundial de temperatura do ar: 57 °C, em Furnace Creek, em 10 de julho de 1913 (Serviço Nacional de Parques dos EUA). Um deserto típico recebe cerca de 250 mm de chuva por ano, a menor quantidade entre todos os biomas (NASA).




Plantas e animais





	Plantas que guardam água: algumas, como os cactos, guardam água no caule e a usam devagar (NASA).



	Animais da noite: a maioria dos animais adaptados ao deserto é noturna (National Geographic).



	Sem beber água: a raposa-do-deserto (feneco), do Saara, se adaptou para não precisar beber água (National Geographic).



	O camelo: usa a água com muita eficiência, e a corcova guarda gordura, não água (National Geographic).







Deserto e desertificação




Deserto é um bioma natural. Desertificação é outra coisa: pela convenção da ONU sobre o tema, é “a degradação da terra em áreas áridas, semiáridas e subúmidas secas”, causada por “vários fatores, incluindo variações climáticas e atividades humanas” (tradução do inglês) (UNCCD, texto da Convenção, art. 1º, PDF). A mesma convenção define essas áreas pela relação entre a chuva e a evaporação possível, de 0,05 a 0,65, e deixa de fora as regiões polares.




Segundo a UNCCD, cerca de 500 milhões de pessoas vivem em áreas que passaram por desertificação desde os anos 1980 (UNCCD). As terras secas ocupam mais de 40% da terra firme (National Geographic). Na América do Sul, os desertos da Patagônia, os maiores do continente, estão se expandindo por causa da desertificação, segundo a mesma fonte.




O debate: os desertos estão crescendo?




Um lado diz que sim. Um estudo da Universidade de Maryland, nos Estados Unidos, publicado no Journal of Climate em 2018, concluiu que o Saara cresceu cerca de 10% desde 1920. Pelo estudo, cerca de dois terços disso vêm de ciclos naturais do Clima, como a Oscilação Multidecadal do Atlântico, e um terço das mudanças climáticas. “As mudanças climáticas devem alargar a circulação de Hadley, fazendo os desertos subtropicais avançarem para o norte”, disse o autor sênior, Sumant Nigam (tradução do inglês) (Universidade de Maryland, 29/3/2018).




O outro lado aponta a recuperação do Sahel, a faixa ao sul do Saara. Imagens de satélite de 1983 a 2012, em 260 bacias do Senegal, do Mali e do Níger, mostraram vegetação mais verde em 84% delas, sobretudo pelo aumento das árvores. “As noções sobre desertificação e pastoreio excessivo estão equivocadas”, disse o líder do estudo, Niall Hanan, da Universidade Estadual de Dakota do Sul (tradução do inglês) (Newswise, sobre artigo na PNAS de 29/9/2015). Ele também ressalvou que “a insegurança alimentar e a pobreza são muito reais”.




O que os números não mostram





	Não há um limite único de deserto. A National Geographic usa 250 mm de chuva por ano, mas apresenta o número como o que “a maioria dos especialistas” aceita; a convenção da ONU usa a relação entre chuva e evaporação.



	A causa do avanço do Saara ainda é incerta. Os próprios autores do estudo de Maryland dizem que são precisos registros mais longos, que cubram vários ciclos do clima, para conclusões mais firmes (Universidade de Maryland, 2018).



	Mais verde não quer dizer chuva regular. Para a climatologista Alessandra Giannini, do Instituto Internacional de Pesquisa para o clima e a Sociedade (IRI), da Universidade Columbia, “a chuva no Sahel é tudo, menos constante hoje em dia” (tradução do inglês); a chuva voltou em parte desde meados dos anos 1980, mas em temporais mais fortes (IRI, 26/8/2015).







Termos vizinhos





	Biomas terrestres (link).



	Ecossistemas desérticos (link).



	desertificação do solo (link).



	desertificação do solo no Brasil (Brasil) (link).







Resumo: principais perguntas e respostas




O que é o bioma deserto? Um bioma definido pela falta de chuva, em geral até 250 mm por ano. Há desertos quentes, costeiros, de interior e polares.
 
 Qual o maior deserto do mundo? A Antártida, que também é o mais frio. O maior deserto quente é o Saara, no norte da África.
 
 Qual o lugar mais seco do mundo? O deserto do Atacama, no Chile, segundo a National Geographic.
 
 Qual a maior temperatura já registrada? 57 °C, em Furnace Creek, no Vale da Morte, nos Estados Unidos, em 10 de julho de 1913.
 
 O camelo guarda água na corcova? Não. A corcova guarda gordura; o camelo usa a água com muita eficiência.
 
 Deserto e desertificação são a mesma coisa? Não. Deserto é um bioma natural; desertificação é a degradação de terras secas por causas do clima e humanas.
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